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Pierre (1859-1906) e Marie Curie (1867-1937)

JOAQUl 1 SALG DO

Engenh iro \1 cânico / S T

A primeira Física de nomeada mundial foi a polaca
Marya (alcunhada Mania) Cune. Sob o eu nome
afrance ado de 1ane Curie, ela entrou brilhantemente
na história das ciências. M uJhere de gemo ja se tinham
manifestado noutro campos ante de 1900. Sappho
Hroswitha von Gandersheim, Hildegard von Bingen
Vittoria Colonna Angelika Kaufrnann, Florence ight-
ingale, Octa ia HJ]J, Rahel arnhagen, Henriette Herz
Selma Lagerlõf continuam como exemplo dignos da
nossa admiração.

O genio de Marie Curie desdobrou-se no domínio
das ciências físicas e químicas até então reservado ao
homens. Segundo Goethe (<<ogénio é urna que tão de
aplicação», segundo Edison, o ilu tre contemporâneo
de Madame Curie, «o génio é Io o de in piração e
99 o o de transpiração». O trabalho de i olar o rádio
da pechbJenda justifica estas dua definiçõe.

Einstein disse dela: «Madame Curie é, entre todo
os humanos célebres, o único cuja nomeada não foi
corrompida». A palavra «único» é exagerada, porque
outro tanto se podia dizer de Max Planck e de muito
outros, de Roentgen por exemplo. Sem ser única,
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Mane Curie faz parte daquele que podem servir de
modelo o que Já repre enta um elogio pOUCOcomum.
O eu caracter muito erro e o pesado de tino que
a \ Ida lhe irnpo impediram-na de perseguir o voo
fanta ma da glória.

Mar) a klodow ka era filha de um profe or de
rnaternauca e de fi I a num hceu polaco. ua mãe
era Igualmente me tra. O par de ta tinha raptado
uma jovem nobre e tinha ca ado com ela contra von-
tade do eu pai. Tera ele tran mitido o inconfor-
rmsrno à ua neta? eja como for, Marya nasceu,
em 7 de ovembro de 1 67. ua mocidade e a do
eus quatro Irmão e irmã de nrolou- e numa atmo -
fera confortáx el, familiar, ma tensa pela lutas con -
tante entre Ru o e Polaco . orte do Intelectual
polaco como o klodow ki é dura. Contra as ua
convie õe o profe ore do liceu são obrigado a fazer
os eu cur o em hngua ru a. Iwano , o director,
pertence ao ru ificadores, um grupo de policiai.
profe ore, funcionário encarregado de igiar o
Polaco, de recalcar diariamente cada vez mai a lín-
gua polaca, o livro, o jornai liberai e a religião
católica. própria Marya é te temunho da acção
do opre ore : quando de uma in pecção em que
a forçaram a recitar o Pai- o o em ru o e a re -
ponder a pergunta obre o diferente membro da
família do t ar, degradaram o eu pai que, não e tendo
mostrado uficientemente ubmi o para com o seu



superiores ts.lIISI.Is, C demitido das suas fUIl\.,'OlS de
Inspcc h 1 (','1\1 a corresponde 1\ te rc li1I\.,'~1l) de hono-
1.1Ih'S,

\ \1\.1.1 dr dois Sl'Il'S caros, uma das SIWs irmãs to:

sun muc, é-lhe roubada durante n sua infâucin. t\1.II")a
e li pruneuu cm mrucm: 1 icus, reu lo IlU: I ido 1I11l:\

m xlnlhn de (_)1I1'() quando do seu bachnrelru o. cm
12 de Junlu d l~~'. SlU pai maudu-n descansar no
campo lut 11\h' um .\11\', pcrlodo lSI\.' cm que ela põe
•\ cie n i,\ \ o lun Ia ti. \ me 11t{:' dc I:Ido. N lim:t ti ~IS S II ris
cartas ela diz: d -mc dificil acreditar que existam
.1 geometria l a álgebra, I li esqueci-as torntmenrel»

Seu pai .1 'lllp.II1I1.1 o progres os ela f'ísica L' da
quinuc .•r, que lhe nao l ustu nada, porque, alem do

l: d IUs o ele II nhcce a fundo ~IS línguas
ingle .1, alemã c franc sa, tendo traduzick obras em
vers l til) prc a de autores de Sl pru es. fie lia a sua
tradu," es eUI \ Z alt .., ao filhos. pan que a.jovem Marya
s Iamilir rizas t com a cultura de outras na oe .
Mas h n rári x de ~ li I ai. cm I uco tempo sub li-
tuíd s por uma 111 i11l1S\. ula I t nsâo, pr iporcir na m-lhe
tào fra s recur s que os filh. s Jo cf, Bn nia, Hcla e
a mais j )\t111 de todas, Marya, muito cedo são obri-
gadas a ganhar a \ ida, Por isso, come numerosos
outros estudantes ctt' Varsox ia, dão lições pnrriculare .

1..1~ ste mundo de dificuldades não é (1 único
cm que Marya vive, la pro tira um fim. A religião
cal li a. t- fone na P lónia. é-lhe ab olutamenre
indiferente. Fen 111e-n x e facto ln rero têm mai
imp rtân i. para ela. filosofia de seu pai. li\ re-pen-
sador na tradi ão cidental. inte rpretando a ele-
obertas de Pa teur. de laudc Bel nard e de Darw in
no cntido raci n li ta. tem muita influência obre
ela. larya entra num írculo po itivista, fundado por
uma profe sora de \ mte e sete anos. que 01ganizou
uma cuniv ersidade \ olante» num .1parta meu lO. Aí
en ina- e a anatomia. as ciências, a sociolocia. Ela...
\ iria a lembrar-se dessa época. quarenta ..mos mais
tarde. e nind: que cstivesscrnos no princípio da con-
fu ão. pela ciência. das novas ideias sobre o mundo,
ela escreveu:

«Creio que a ideias que no guiavam ne a época
são a únicas que nos podem conduzir a um verda-
deiro progres o. Ião podemo pensar em con truir
um mundo melhor ante de ter melhorado o indiv íduo.
Cada um deve trabalhar com este e pírito para o seu
próprio aperfeiçoamento. sem e quecer a ua parte
de re ponsabilidade para corn a Humanidade, esfor-
çando-se por ajudar o seu próximo quando poder
ser-lhe útil.»

Marya Sklodow ka tinha-se assim encaminhado
numa \ ia que sob uma forma mais radical, Irene
a sua filha mais velha dex ia igualmente seguir ao lado
de seu marido, Frédéric JoJiot (ambos igualmente
laureados com o Prémio Nobel). Mas Marya não se
limita às palav raso Ela ocupa-se da educação das
mulheres do PO\ o: faz cursos para os empregados
duma oficina de alfaiate e reúne, volume a volume.
uma pequena biblioteca polaca para uso das operá-
rias, dedicando-se à educação social. pouco mais ou
menos no momento cm que esforços semelhantes
eram tentados em França, em Inglaterra e na Ale-
manha.

Facto estranho, é o destino familiar que \ ai fazer
desviar o destino pessoal de Marya para o caminho
de Paris, onde as suas descobertas e o renome mundial

a esperam. A lI:1 irmã Bronia, que se ocupava da casa
enfio \ iH po ibilidadc alguma de pro seguir os estu-
do de medicina com que tinha sonhado, vê com ur-
presa Marya fazer-lhe uma propo ta espantosamente
audaciosa: ela sugere que BH niu parta para Pari
enquanto ela própria arrunjará um lugar de gover-
nnura em casa duma família polaca, o que lhe daria
400 rublos por ano e lhe permitiria pagar os e rudes
d!l sua irmã. Bt onia tinh« \ inte anos c Marya dezas-
sele.

O lugar de governanta da família dum advogado
de Varsóvia, homem gros ciro, pai de eis filhas, que
tem ri nco criadas e lev a lima vida desoi denuda, é
uma amarga decepção. Marya vê-se obrigada a gastar
muito dinheiro em arsó i..l para poder ajudar efi-
Ul7.Jl1Cnte a irrnã, que JC\ a uma vida miserável no
Quarricr latiu. Ela muda ele lugar aceitando uma
situação numa propr ieclade isolada no campo onde
não terá po ibilidade de ga lar dinheiro. Ali, ainda
que trabalhando de hora por dia, ela acha-se bas-
tante melhor. Apc ar de toda a prudência que comanda
a política ru: a de opre ão, o l:U idealismo ainda
a arrebata, formando o projecto de dar, em segredo,
lições de polaco à. crianças dos camponeses pobres,
que não a prendem senão russo - isto é, a raras
crianças que frequentam a escola - para despertar
nelas o a mor da cu It ur: e da hi tória da Polónia.
Ela confia o eu projecto à filha dos patrões. Bronka,
com dezoito ano, que e prontifica a ajudá-la. larya
que e tá longe de se deixar cegar pelo seu entusiasmo.
adv erte-a: «Reflita bem, pois se formo denunciadas,
é a Sibéria». Ao fim de trê me es, em Dezembro
de 1-'" 6, ela têm dezoito alunos. Marya dá-lhes dia-
riamente duas hora de lição excepto às sextas e sába-
dos que dá ci nco horas. 0\ a rnanife tação duma ener-
gia ob tinada.

Ainda não e pode descobrir nesta jovem rapa-
riga qua lquer vocação bem definida. Em Dezembro
de 1886, ela e crev ia à lia irmã Hennette dizendo-lhe
que está a ler três livros: um tratado de Iisica de Daniel,
de que aca bou o pri mci ro \'0 Iume, a sociologia de
Spencer ern francê e o tratado de anatomia e de fisio-
logia de Bert em rus O. Quando o seu estado de espí-
rito não lhe permite ler, ela re oh e problemas de
álgebra e de trigonometria. «Eles não permitem qual-
quer afrouxamento da atenção e levam-me de nov o
pa ra as águas na \ egá \ eis», e crex eu ela.

O filho mais velho da casa que veio em férias,
enamora-se da gov ernanta, que tem qi.ase a mesma
idade que ele. dezanove ano e pede licença a seu
pai para casar corn ele. « lão se desposa uma gover-
nanta». responde-lhe ele. Mary a retira-se em silen-
cio. e vai procurar outra ituacão, mas um ano depors,
em Dezembro de 1887, ainda não unha conseguido
nada. Escreve então a seu pai propondo-lhe \ oltar
ao lar. e com os recursos da pensão dele, governar
a casa Esta-se enl Novembro de 1888 ada se pas-
sou. As cartas que ela escrev e a seu Irmão, as suas
irmãs. as suas amiga'), não podem considerar-se signí-
ficativ as mas ela aspi ra a uma \ Ida mais larga. mais
cheia.

uma carta datada de 25 de 0\ ernbro de 1888.
dirigida à sua irmã Henriette. lia-se o seguinte:

«Eu SInto tudo com urna força particular, quase
física. depois domino-me. a força da minha natureza
torna o comando e tenho a impressão que sal dum
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pc adelo. Primeiro princípio; não c dei at ..ibater.
nem pelo homen . nem pejo acontecimento .. A ncce -
Idade de nox 3. impre ões, duma muda n a de \ Ida.
de mox imento, in\ ade-me por moment com uma força
tal que cu tenho ° de ejo de fazer a piore a ncrra ,
para que a minha vida não continue a ser eternamente
o q ue ela e ... »

Todax ia a futura Premio obel uporta ainda esta
e i tência durante três ano. eu pai. reformado, pro-
cura uma ituação para melhorar a sua pcn ão, não e tar
a cargo da ua filha e poder pelo cont r~irio cnx iat
dinheiro a Bronia, para Pari. O lugar jue ele an anja
não tem nada de agradá- el: di rector de U!TI refor-
matorio de criança. no arredare de \ ar 6\ la. O pri-
meiro rnê de ordenado foi env lado a Bronia. E ta
proibiu imediatamente Mar, a de continuar a env iar-lhe
fundo e pediu a seu pai que de conta e rublo do
40 que men almente lhe enviava, para o entregar a
1ar)a como reembol o da Importância que ela lhe

tinha enviado. im a «fortuna» de 1ar)a aumentou.
Ela con eguiu um bom lugar em \ ar 0\ la. Então
da-se o milagre. que era mev itável e o eu bom Génio
dex ia conduzi-la a Paris, Bronia c tá a terminar o cu
estudos, devendo ca ar-se dentro de um ano com
UIU estudante polaco, e convida Marya a vir pas ar
um ano com ela em Pari. la escrev eu-lhe: « hegou
a altura de tu fazeres a tua \ ida». erá porém nece -
sario que 1arja leve cerca de 200 rublo para poder
pagar a sua matrícula na orbonnc. ma vez pa-
sado o primeiro ano. seu pai ajuda-Ja-a certamente a,
continuar. «E necessano que te decida a fazê-lo!
Ha multo tempo que espera !» Bronia garantiu-lhe
que ela conseguira pas ar a ua «Iicence» em doi an

!farya pnrneirarnente ficou consternada. la unha
ja de há muito abandonado totalmente o projecto de
ir para Paris e nem mesmo queria falar ru o a eu par.

A sua Irmã Hela e o seu irmão dão-lhe graves
preocupações e, com esse traço de amargura que
se encontra em todas as sua fotografia de todas
as épocas da sua \ ida. ela escrev e:

«Quero dar-lhe um pouco de alegria no cus
velhos dias. Mas por outro lado, o meu cora ão e tala
quando penso nas minhas aptidõe perdidas, que
poderiam ter SIdo úteis para qualquer coí a.

« 1aço-te se te falar de Hela, de Jo eph, do pai,
do meu proprio futuro perdido. O meu cora âo e ta
tão ensombrado, tão triste que não me mto com
direito de penurbar a tua felicidade com toda e La
histórias. Tu és a unica dentre no a pos uir aquilo
a que se chama felicidade. Perdoa-me, rna ão tanta
as coisas que me fazem sofrer que tenho dificuldade
de acabar esta carta.»

Mas Bronia não larga apre a. chegando- e a uma
solução de compromisso. Marya ficará 111ai um ano
em Varsóvia com seu pai, e ali seguirá o cur o da
«universidade volante>; - um pas o dccí i\ o para a ua
carreira. Peja primeira \ ez ela penetra no Interior de
um laboratório. Para enganar o espiõe tsar i la ,
ele está camuflado sob o nome de « 1u eu da indú -
tna e da agricultura», porém ali estudam- e a ciên-
cias da Iatureza! Marya não pode tra balhar lá enão
de noite e ao domingo. A sua actividade e a ua inde-
pendência de espírito tornam-na logo notada. LIa
repete primeiramente as experiências de fi i a e de
química dos manuais. Os dis abore são frequente,

276 mas mais duma vez ela é encorajada pelo re ultado.
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Os dados e tão lançados : a sua \ Ida pertencerá as
ciências c pcrimcntais, ) la torna-se amiga do cJcc-
trómetro e da balança de precisão. I...., numa carta
carta cheia de enci gia, ela anuncia a Bronia a sua che-
gada a Pari : «Vou imediatamente» com a condi-
çao formal de não Impor nova privações a sua irmã,
«Podes alojar-me onde quiseres, não me tornarei
pesada, prometo não \ os criar problemas. nem a bor-
Iecimentos. Peço-v o, respondam-me depressa, mas
com toda a franqueza.: I la através a a Alemanha,
naturalmente «conforme a sua categoria» em quarta
ela SC. Para não ficai ele pé como a maior parte das
pe soa, ela lev ou um banco de \ iagem. a multidão
que e comprime no comparurncnto, o perigo de lhe
roubarem a bagagen não é de prezável, Por ISSO,
ela as aperta e as conta repetida vezes. Tal foi a \ ia-
gern para Paris da futura Prémio obel.

1ar) a kJodow ka ente a uas lacuna . mergu-
lhando- e imediatamente no e tudo da fi ica e das
maternauca . E la não e alimenta capazrnente durante
ano. contentando- e geralmente com pão e algun
fruto. pondo a sua aúde con tanternente em perigo.
mergulhada no eu 11\ ro até a dua ou trê hora
da manhã num quarto gelado. pa a brilhantemente
o seu primeiro e ame e pen a que erá obrigada a
abandonar o eu e tudo por moux o de dinheiro
1a . como muita \ ele na ua \ ida. dá- e um rnila-

gre, de ta ver ob a forma duma boi a. migo de
\ ar óvia mterv ieram a eu favor. É. «inesperado como
um relâmpago em tempo quente). 1al tarde. ela
reembolsara. com urpre a geral. la continuara em
eguida a progredir. gra a a urna di ciplrna de ferro e
a um e pinto de ordem raro em muita mulheres,
mesmo na de génio. urna carta para eu irmão
Jo eph. datada de I de 1arço de I 94. ela e creve:..
«E nece ano acreditar que e tem aptidõe para uma
activ Idade definida e e pre I o atingir o eu fim a todo
o pre o. Talv ec no momento em que meno e
e pera. tudo e arranje pelo melhor.»

É ne te momento que e dá o eu encontro COJn
Pierre urie, fi ICO. com trinta e cinco ano. Ele ja
tinha feito nome pelo eu trabalho de fi ira e de
metrologia, me a ua pouca arnbi ão e a ua inde-
pendência fizeram-no perder ba tante o a iões. Ele
tinha de coberto a piezoelect ricidadc: o potencial
eléctrico produzido pela deforma ão de cri tal. mal
particularmente do de quartzo. r ta deforma ão
abriu va to campo a fl ica teorica actual e à técnica.
eguidamente, ele unha- e o upado de Cri talografia,

tinha con truído uma balan a de preci ão e estabele-
cido uma lei magnética que tem o eu nome (1). Ele
era também um cr ingular: mesmo na hi toria da
ciência. onde e encontra con tanternente o acrifício
de i próprio levado ao extremo. e raro ver um homem
que e ecuta grande feito e\ itar qualquer di tin ão.
Ora Pierre urie re U ou muita veze a cruz da
Légião de Honra.

(I) Geralmente nao c IIg~ ba tante rmportun 1330 traba-
lhos de Pierre Curte sobre a sunetrta, ma ele rexelarn- C no
entanto tão Importante como o eus trabalho obre fi radioac-
t i\ Idade. ua fecundidade na teoria uruv ersal d carnp ~ e
ne ta nov a di iplm que o 11 rrónorno Z\\ ick hama «o método
morfológico» e ta em mar ha.

Pierre Curie ap: recc iamb m como o digno conunuador
dos trabalhos ele Pu teu!" I te a pcCIO da sua obra é muito pouco
conhecido no estrangeiro



l uit: ~ uuos nurcs do S('U encontro com t\l:IIY:1
klodowskn, ele Iinhn nnotado IHl seu diário: <As

mulheres de "(.'1\11.1 suo I.\I:IS • Uma destas mulheres
de gUlil.\ 1.1 sei n tia compunhcirn. I les entenderam-se
muitt 1.'1 idumcnt: .. Porém Mnryu levou tempo antes
de S(' decidir .1 c xle: .IS insrânc ins dt Pierre \;.' a ser
Sua m ulhc I, p. li 11ll'.1 ~l h I .l\ l'n Ilirn ti lI.11l do e ra go \ e I -

1\.\l1t.1 nn Polónia lhe tinha (c i1<.1 perdei roda :t espc-
1\'1\,,';\ no umor. Os onze ano que foi casada !,,)I'HIll

duma hn rrnonin rurn. are :1 tr:lgic:1 morre de Pierre
urie •. urnpelaclo PI.)I um C:1I11i~ll' num LI uzn 11h.' 11 lo,

em 1'.) de bt ii de 1906.
Um dos monvos essenciais da hcsitacüo de Marya

foi o seu patric tismo de Polaca. cNós, os Plll~IC()S.

I1,H teme s o dire ill de ahan Ionur o nosso pais».
Pierre p ns li m S1l1l.' cm partir orn da p~lIH.I Poló-
nia, mas ele l:: tava muito agarrado ~Isua situação na
- 01 de Physiquc et dl' himic. Finalmente. a força
das ir .unstância c a do Sl'U génio ombinaram-sc
para os manter cm PLU is.

A sua \ ida fc i calma. Trabalhavam num velho
anexo da Esc )1.\ d~ fisi a I.:: de química. O tecto estava
lodo esburacado tendo eles marcado o sírios onde
chox ia mais para aí não Inserem as !'IlWS c periências.
Durante anos. a precisão dos seus instrumentos foi
alterada por 1..\USa da humidade. Até fi sua morte
em 193~-, os trabalhos de Iarie não foram interrom-
pido senão pelo nascimento das suas duas filhas:
Irene, que 0111 seu marido Frédéric Joliot de cobrirá
a radioactiv idade artifi ia], e E\ e autora de uma bio-
grafia de sua mãe que é o mais belo monumento cri-
cido em ua memória....

No final de I 97. dOI.., anos e meio apó o eu casa-
mento. Marie une pôde fazer o eu balanço: duas
licenciaturas, urna em Iisica e outra enl matemáticas,
uma investiga fio coroada por um prémio e um tra-
balho sobre as propriedades magnética do aço tem-
perado. Certamente não é excepcional. J11a~ em com-
pensação. a ua formação é tão apurada e tão variada.
que ela pode abordar seja que nov o assunto for. O des-
tino reserva-lhe uma experiência dramática. Ela quer
doutorar-se. Entra em jogo um do maiores «acasos»
conhecido na h istória da ciência, se é que c pode
empregar a palavra «acaso» para designar as com-
pIe as combinações da dinâmica interna da ciência
com o de tino pe soal do inve tigador,

Marie Curie procura pois um «a sunto» de te e,
folheando a literatura dos trabalhos de fí ica da época.
Que intuição a conduziu para o trabalhos de Henri
Becquerel ? Henri Poincaré tinha chamado a atenção
para os Raios X e a ft uorescência. encorajando os inves-
tigadores a estudar os corpos naturalmente fluores-
centes. Henri Becquerel examinou os sais de um metal
pouco conhecido. o urânio, tendo encontrado um fenó-
meno que aparentemente violava todas as leis da física.
Sem qualquer excitação exterior. os sais de urânio
emitiam raios de uma espécie desconhecida. Se, na
obscuridade. se expunha um papel fotográfico a tais
raios - recordemo-nos de Roentgen - a chapa foto-
gráfica enegrecia atrav és de uma folha de papel opaco.
Como os raios Roentgen, os raios de urânio tinham
a propriedade de tornar o ar condutor de electrici-
dade. Esta propriedade de descarga à distância per-
mitia medidas no electroscópio.

Becquerel pensou primeiramente que o urânio
acumulava e restituía a energia solar. Uma longa esta-

di:1 nu câmnra-cscura nao impedia que o urânio II ra-
dinsse ... Os c poses uric reüecriram muito tempo
sobre ,I IwtUIl'/'H de tais raio. I vidcnterncntc, (IS medi-
coes mo tra um que e tratava de muito fracas qua n-
tidade de energia. I no entanto. c ta inces ante cmis-
fio de rndinçõc da matéria 11I(J//a dava motivo para
surpreender. Com um instinto seguro, Marie urie
escolheu, entre ns centenas de comunicações feitas
IH;SS~ ano na Académic dcs Sciences, a de Bccq ue rei
como lema para ;\ sua tese de doutoramento. [Ia via
naquela comunicação novas terras abrindo-se perante
o explorador (2).

Evidentemente podemos dizer que () urie tiveram
sorte. Mas, e aceitarmo a definição do génio corno
<<I (Iode inspiração c 99 o o de transpiração». ainda
c necessário que o primeiro por cento não falte. ão
devemos e querer a anedota que se conta do garagista
a quem e reclamava sobre urna factura de reparação
mu ito «sa lgada» na pa rte referente ao t ra balho :

Um parafuso - 50 e cudo
Saber (01110 111OJlfú-/o - 500 escudos.

Algumas emana, de trabalho intensivo e de medi-
ções fixa arn um primeiro facto: a intensidade da
radiação é proporcional à percentagem de urânio no
minério estudado. A natureza da combinação química
cm que o urânio se encontra, a iluminação do ambiente,
a temperatura não têm qualquer influência. Mistério
sem precedente na história da fí ica e da química!
Estes raios não dependiam enão deles próprios!
O análogo não dev ia reproduzir- e senão doze anos
mais tarde, quando foram descobertos os raios cós-
micos que êern, agora já há absoluta certeza, do
espaço interestela r. A sua existência, implica com
efeito. a dos mesões partes i oláv eis do átomo, d uzen-
tas \ ezes mais pesadas q ue os seus electrões e nov e
vezes mais leves que o seu núcleo, carregadas duma
energia considerável, bem superior à produzida arti-
ficialrnente nos ciclotrões, betatrões. etc. Ora, não há
qualquer espécie de dúvida: se os CUrIe não tivessem
descoberto a radioactiv idade, o acesso aos raios cós-
mico" teria sido muito mais difícil.

Marie Curie era obretudo física. No entanto os seus
conhecimentos de química eram suficientes para lhe
permitir não limitar a ua tese de doutoramento só
ao urânio. Ela examinou os elementos raros: um dos
mais pesados, o tório emite raios análogos aos do
urânio. Os outros não mostram senão muito fraca-
mente propriedades semelhantes. Agora e necessário
encontrar um nome. o que Marie Curte faz com a sua
habitual segurança: a radioactividade, os elementos
citados serram chamados «radioacuv o» Estes vocá-
bulos manter-se-ão enquanto os homens fizerem f'ísica

Ela põe em observ acão todos os rnmérros acessí-
veis PIerre ajuda-a na sua escolha entre as colecções
da Ecole de physique et de chimie Uma força ine-

(2) Esta ferra incágnita era mais vasta que tudo quanto
é possível Imaginar. Além da radioacnv Idade. a cisão espon-
tânea, fenómeno raro, mas detectá, el no urânio, abre hori-
zontes sem fim

E que outras maravilhas estão ainda escondidas nesse
universo que é o núcleo do urânio? A fisica não e. não será tal-
vez nunca uma crência acabada. Isto deve-se a PIerre c Marie
Curie
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rente ar seu génio obriga-a a isolar rigoro amcntc
a fonte do 110\ 'I raios, antes me 1110 de fazer um e tudo
aprofundado, verif ando primeiramente que é bem
apre en a do urânio - ou d tório - que di ringue
o minério a tive cio minéri ina tivo.

Deu- e então UI1Hl gra nele surprcza : a rad ioact i\ i-
dade de certo minério é mai f irre do que o que
lhe permite a ua con entra ão cm urânio ou em tório.
1arie urie pro ura, em a encontrar, urna falha

no seu di po it i\ o expc rimen ta I. A q ua J1l idade de
urânio e de tório do cada no minério não basta,
para explicar o eu grau de radioactix idade. natural
concluir que este minério contêm uma outra ub-
tância, emitindo e ta forte radiação. ão e pode
tratar de qualquer elemento c, nhccido, ma larie
Curie abe muito bem que llCI11 toda a po ibilidade
da tabela periódica e tabelecida pelo ábio ru o
l1endelee\ e tão e goradas. erá que foi de coberto

um elemento de conhecido? 1arie e Pierre foram rapi-
damente convencidos, orno Roentgen, tarje não dei a
e capar enão uma vez alguma palavra obre as ua
esperan a ; falando à ua irmã Bronia, com uma rm -
tura de orgulho e de confian a: «E te ine plicáv ei
raios prov êm dum nov o elemento químico... FIe e lá
lá. falta encontrá-lo! 'ó e ramo ab olutamente
seguros. Os fí ico a quem terno falado pen am num
erro e perirnental, acon elhando-no prudência. 1a
eu estou persuadida que me não engano!»

A radiação do nox o elemento é doi milhões de
\ ezes mais intensa que a do urânio.

Uma relação da ua inx e tiga ão, oln o eu
enigmas. é e posta por intermédio do profe or Ipp-
mann à Académie de iences, em 12 de bril de 1898,
nestes termos: «Dois compo to de urânio: a pechblenda
(um oxido) e a chalcolote (um fo fato com plc o de
cobre) são muito rnai activ o que o proprio urânio.
Chegamos à conelu ão de que e tes minério podem
conter um elemento muito mai activ o que o urânio.»
Esta frase traça o carninho a eguir. 1arie urie com-
preende rapidamente que a pechblenda é quatro veze
mais acuv a que o óxido de urânio que dela se pode
extrair. Se ela ti\ esse sabido que eram ne e ário
oito toneladas de pechblenda para obter um grama,
teria ficado horrorizada. "elizmente, ela Ignora, a o
terrív cl esforço que a esperav a. Ela cria que o elemento
que escapava às análises do ábio que tinham e tu-
dado a pechblenda se encontrax a nela numa propor ão
de 1 para 100. Esta hipótese dá-lhe aragem para pro-
curar por fraccionamento o princípio actix o da pech-
blenda. la realidade a concentração é de um para
um milhão, portanto dez mil \ eze mai fraca do que
ela supusera.

Quatro anos deviam decorrer antes q ue a ua meta
fosse atingida. Porém, em 26 de Dezembro de ] 98,
ela já pode anunciar à cadémie des cience, a e i -
tência do novo elemento, o «radio» Em J ui ho, ela
já anunciou a descoberta, nos resíduos, do «polónio».
O problema está agora em obtê-los no e tado puro.
Pode-se pôr a questão: quem ele cobriu o rádio e o poló-
nio, Pierre ou -larie urie? Cm 1905. metade dum pré-
mio Iobel foi-lhe concedida por e ta de coberta,
a outra metade tendo cabido a Bccquere I. Este pro-
blema não existe na reaJidade. Se Marie urie não tive e
esco1hido «por acaso» os sai de: urânio como lema do
seu doutoramento, e se ela não tives e feito paciente"
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meti icões, o rád io não teria sido descoberto. Mas se
ela não tive e recebido a ajuda. o con clhos, o apa-
relho ele medida de Pierre uric, ela não teria podido
ir até ao fim.

}\ lia a ociacão roi fecunda em todos o aspec-
to . Pierre pi' v luntariamcnte de lado a ua invcs-
tigaçõe obre o cr i tai para ajudar Sua mulher a
de cobrir o rádio e chegaram junto ao ponto crí-
tico do trabalhos. lIa con taterno omente que
na reparti ão do trabalho, Marie se ocupava mai
da P<H te técní a, e Pierre da parte puramente cientí-
fica, a im como da medições delicada . Bem enten-
dido que, Marie também e intere a\a por e te egundo
a pecto, fazendo pa rticipar o eu mando na mai
grave dificuldade técnica. 1a e ta excediam de tal
forma a orça humana, que Pierre um dia pen ou
abandonar o combate, querendo dei 'ar para mai tarde
o i olamento do rádio para e ocupar Imediatamente
das propriedade do nov o raio. E ta forma de
proceder teria tido grave con equências: o qui-
mico do mundo inteiro não acreditaram na e i tência
do novo elemento enão quando conhe eram o eu
pe o atómico e a ua propriedades. Ora é preci a-
mente ne La altura que a energia implacável, endure-
cida e temperada por ano de \ ida difícil. e manife ta
COI 1arie urie. lIa acabava de ter a orte por
Intermédio dum ábio \ renen e, de obter uma tonelada
de matéria radioactix a de Joachim t hal (Ja h) rnov)
na Boernia. Tratava- e de re íduo abandonado apó
a e tra ão do urânio. Ora o urie pro uram ju la-
mente ne te detrito um elemento mai potente que
o urânro e o tono. tendo por i o fi ado muito feJize
com e la oferta, de que o tiveram que pagar o tran -
porte.

o eu pobre laboratório, com in trumento de
medida primitix o, lan am- e de nov o ao trabalho:
a fazer ferv er, a filtrar, a precipitar. Durante ano.
1ane agita \ olurne Iantá li o de olu ões, ante

de i ola r UJ1l elemento radica li\ o de pe o atómico 210,
que primeiramente lhe aparece re orde- e que o urâ-
nio tem o numero 92 na e ala de 1endelee\. on1
o pe o atómico 23 - e o tório o número 90 com
o p o atomico _32). era o polónio. O egundo ele-
mento. o rádio, muito a ln o. numero . pe o ato-
111i o 226. ó foi i olado em último lugar apó ob tá-
culo e dificuldade infinita. 1arie Curie fazia e te
trabalho fi i o terrivelmente duro, obretudo no lnverno,
ocupando- e ao me mo tempo do «rnénagei e supor-
tando toda a habituai pr ocupa õe duma mãe de
família. Vejamo omo mai tarde ela de rev e e te, .quatro ano terrrv et :

« 'ou n 'a \ ion pa d 'argent, pa de labor loire et
pas d'aide pour Ir tâches I plus importante et les
plu diffíciles, 'était la réation à partir du néant,
Lor que mon beau-Irêre, a imir Diu ki. de riv it mes
année d'université ornm «le temp héroique de ma
belle- oeur», j'ai pu lui répondre que, pour III n mari,
cornme pour moi, ceue péri ide fut l'âge acrificiel de
notre \ ie COnlJlHlI1e... et ependant que nous passârnes
no meillcure annéc dan ce' ieux hangar délabré.
J') ai iuve nt prepar des repa pour POU\ oir pou -
uix re une: tâ hc en cours. Plus d'une fois j'ai passé
la journée fi remuer un liquide til ébullution avec
une bane d'a ier au i lourde, que moi ... Le oir
j'étai Iat iguée au point que je tornbais.»

•



Mais adiante:

«II me fallait parfois opérer sur plus de 20 kilo-
grammes de matiêre à la fois... ce travail terrible
consistait à transporter les récipients, à vider les solu-
tions et à rernuer pendant des heures le liquide bouillant
dans son bac en fonte ... Dans le calme de notre misé-
rable hangar, en attendant la fin d'un processus chimi-
que, nous marchions quelquefois de long en large en
discutant des travaux à venir... Lorsqu'il faisait trop
froid, nous nous préparions une tasse de thé chaud
sur le fourneau. Nous vivions comme dans un rêve,
emplis d'une seuIe idée ... II venait três peu de monde
au laboratoire. De temps en temps, un chimiste ou
un physicien passait, soit pour voir nos travaux, soit
pour demander conseil à Pierre Curie, dont la compé-
tence dans de nombreux domaines de la physique
était bien connue. Alors Pierre Curie faisait au tableau
noir un de ces exposés qui recréaient l'atrnosphêre de
passion pour la science qui nous transportait, sans
déranger le calme essentiel à tout laboratoire.»

Estes quatro anos, repetimos, são essenciais para
a história da ciência. No mesmo momento (1898-1902)
a descoberta da teoria dos quanta por Max Planck
abre uma outra via. Dois caminhos diferentes, duas
pistas - afastadas e no entanto convergentes - iam
encontrar-se, rematando numa transformação funda-
mental das nossas ideias. Durante estes quatro anos,
não somente o isolamento material - problema técnico
e quase mecânico - do rádio e do polónio, mas o estudo
do problema puramente cientifico das novas substân-
cias, preocupa os Curie. Em 1899 e 1900 eles pu blicarn
memórias sobre a radioactividade induzida (não con-
fundir com a radioactividade artificial, descoberta
muito mais tarde por Joliot Curie). Seguem-se um
segundo trabalho sobre a radioactividade, e um ter-
ceiro sobre as cargas eléctricas intervindo na irradia-
ção radioactiva. Finalmente, eles apresentam ao Congrês
international de physique, em 1900, um relatório
de conjunto sobre as substâncias radioactivas, que
apaixona todos os físicos do mundo.

Vejamos quais eram as propriedades do rádio já
descobertas nessa altura:

- Enegrecimento das chapas fotográficas através
dum papel negro;

- O ar tornado condutor e descarregando um elec-
, .

troscopio ;

- O vidro de recipientes contendo rádio torna-se
lilaz ou violeta;

- O papel e os materiais celulósicos que o con-
têm desfazem-se em pó;

- A luz emitida é visível na serni-obscuridade e
permite ler na obscuridade;

- Um grande número de corpos, os diamantes
em especial, tornam-se fosforescentes (podem-se
distinguir assim os verdadeiros diamantes dos
falsos) ;

- Finalmente e sobretudo: o rádio é «contagioso»,
os objectos, o vestuário, o ar tornam-se «acti-
vos» pelo seu contacto.

Estes quatro anos são a sequência lógica das sete
semanas de Roentgen. Toda a ciência é posta em ques-
tão. As possibilidades por outro lado revelam-se ainda
maiores que quando da partida: Em 1913. Marie Curie
terá um segundo prémio Nobel, pela parte relauv a à
química e será o único investigador que recebe duas,.
vezes o Prémio Nobel. E significativo que seja uma
mulher que assim é honrada.

As pesquisas continuam: o quimico André Debierne,
que vem ajudar os Curie. mais orientados para a física,
descobre o actínio (número 89, peso atómico 227);
o jovem físico Georges Sagnac ajuda Pierre Curie a
estabelecer as relações entre as radiações Roentgen e
as radioactivas.

Em 1902 já está tirado do minério um decigrama
de rádio puro. É confirmado o peso atómico 224.
Os físicos e os químicos do mundo inteiro não podem
negar este resultado tangível. A investigação durou
quarenta e cinco meses. Como todo o sábio tem uma
secreta tendência artística, Marie e Pierre Curie dese-
jam que o novo elemento tenha uma bonita cor. Final-
mente, eles são recompensados vendo uma luz mágica
iluminar de noite a sua mesa, aspecto este da ciência
que não é desprezável. Em 1951 numa publicação da
Ecole supérieure d'Erlangen, o professor Franz Denk
recorda esta anedota: «Um belo dia perguntava-se ao
grande matemático Hilbert o que era feito de um dos
seus alunos. Ele respondeu que não tendo bastante
fantasia para se fazer um bom matemático, ele tinha
passado para os poetas».

O rádio depressa se mostra perigoso. As mãos de
Marie Curie, e mais particularmente as extrerrudades
dos seus dedos, estão danificados. Pierre Curie tem
profundas queimaduras debaixo da pele. Eles des-
cobriram então que o chumbo protege contra os raios
No começo da primeira guerra mundial, Marie Curie
transportou para Bordeus um pesado cofre em que
um grama de rádio estava protegido por 20 kg de
chumbo. Passado o perigo, ele voltou a trazer o cofre
para Paris. A tragédia de Marie Curie começa: ela
morrerá vítima do seu querido rádio, com uma ane-
mia perniciosa. A acção dos raios impede a fabricação
de glóbulos sanguíneos no seu organismo.

Mas voltemos aos trabalhos do casal. Em 1900,
Pierre Curie recusa um lugar bem remunerado em
Genebra, porque o seu laboratório não pode ser trans-
portado para Iá..; Finalmente, em 1904, é nomeado
professor da Sorbonne. A fama dos esposos desen-
volve-se cada vez mais, tomando por \ ezes aspectos
cómicos: um Americano pede autorização a Mane
Curie para dar o seu nome a um cavalo de corrida.i.
E ainda há quem diga que os Americanos não têm
finura de sentimentos!

Entre 1899 e 1904, Pierre e Marie Curie publicam
um total de trinta e dois trabalhos cientificos. todos
notáveis. Rutherford, em 1902, emite a hipótese de
que a radioactividade é uma dissociação do núcleo
atómico. Os Curie vinham pensando nISSOdesde 1900.
mas nâo tinham prosseguido nesse caminho.

Desde o irucio dos seus trabalhos, Pierre e Marie
Curie unham-se Interessado pelo aspecto médico do
rádio. Os sábios alemães Walkhoff e Giesel serão os pri-
meiros a investigar nesta direcção. Em França, tra-
balhos seguem os seus e o Institut Curie (iniciado
em 1909, concluído em 1914, e c1aro está. aberto somente
depois da primeira guerra mundial) serei dividido em
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lua StU,ÕCs: uma, J uramente II ica, dirigida pela
pr pria Marie urie, e outra d medicina l: de I io-
I gia, dirigida pelo f'll fess rr Regaud, que já tinha
tral alha lo \. nu ""'urie o eu nome sendo POll(,;O

I.. nh ido. ri nã procurava l btcr nem fama, nem
dinheiro e nã he itou em trocai uma lientela privada,
remuneradora, por Ul)1 p to relativamente mal n.:tri-
buído do ln t tt ut.

a e uma indu tria d rádio, I cv t-SC dizer em
ua honra que ela ajudou mai luma vez o lnstitut
p r oferta d pre i metal,

Pormenor intcre ante: uma gra nde o iedade (Une-
ricana in i te fortemente junto do e p ) o uric
para lhe fazer regi tar un18 p tente obre a ua
investigações, oferta que ele re u arn. ape ar do
encargo em ce ar re ente que a educa ão da
uas filha e doutro comprorni o fazem pe a r obre
ele. pe ar da tentação de on [ruir um laboratório
ricamente dotado, ele não querem tran formar em
negocio a ciência pura. maior Iarte do grande
mve tigadore parece erem da ua opinião,

E ta atitude parece-no que colo a o aber no
plano que convem, Quando a que tão e p" 111a I uma
vez, a 1arie urie ozinha. ela preci ou claramente
que nunca nem o eu ma rid nem ela, tinham pen-
ado no regi to de uma patente e que ela nun a o faria.

Pierre e 1arie urie não terão rnai preocupa õe
materiais grav e. on erv aram o eu lugare de pro-
fe sores, e 1arie foi a im a primeira mulher a ocupar
uma cadeira no en ino upcnor francês: itua ão
difícil de atingir naquela época! fama mundial atm-
giu-os: para PIerre quando da conferên ia quc em 1903
fez em Londres, para 1arie COIn a ua triunfal \ iagern
aos E. . em 1920.

Durante a primeira guerra mundial continuando
a prosseguir na ua investiga ões, 1ane une orga-
IUZOU \ inte posto móx ei e duzento po to fi o de
Raios , para exame do ferido. ai de um milhão
de soldado aí foram radiografado. 1arie urie con-
duziu frequentemente ela própria um camião equi-
pado com um po to de Raio .I'. para perto da frente

Quando mal a ua fama e e palha. mai e ata-
cada pelos Jornalista , o que ela uporta mal. Ela re -
ponde com um « im» ou com um «não», tendo dito
uma vez a um jornalista que teimava CIn in i tir: « m
matéria de ciência, há objectiv o de inx e liga ão e
não personalidades».

Dois seres excepcionai , corno o urie. não pediam
manter-se afastados do grande problemas hurna no .
Mane manter-se-á sempre uma grande patriota polaca
e fará todo o possív el por libertar o eu paí . Ela aliv ia
na medida das suas pos ibilidade , toda a mi éria
à sua volta. ~)a chega a dar a UDl jov em físi o p la o
que trabalhava no ln titulo e que não tinha podido
obtê-Ia, uma bolsa de e tudo retirada do cu fund
pessoais, sem q ue o seu jox em protegido ~U pe ite.

O final do discurso de Pierre urie quando da re cp-
ção do Prémio Iobcl em 6 de Junho de ]905 na idade
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de I I icolmo, contém uma antecipação Justa dos gran-
de" pr oble ma da no a cp cu. o fim da ua expo-
icão, ele mostra n importância da de coberta do rádio

l: das po ibilidade que ela cnc ibre. « .. ntre as mãos
crimin ) a. o rádio poderia rapidamente tornar- e
per ig o. que tão põe-se em aber c a Humanidade
e tá preparada para receber o cgredo da aturcza.
O pr pr io 'obel é di to e emplo: a ua de coberta
durnpodero ie pi J opermiteàHumanidadeempreen-
der trabnlhr importantes, ma entre a mãos do cri-
mino que impelem o p. VC) para a guerra, ela
é um ter rl\ el engcnh: de de truição. Lu ou todavia
da opiniã o de obel: « nova de coberta podem
levar a Humanidade mal para o bem do que para
o m 1.»

E ta palavra pronunciada pouco ante da ua
morte. e lã no próprio ração da actualidade.

O i no apó a m rte de eu marido, depois de
ter curnpr Ido toda a formalidade legai nece ária,
1ane une tinha finalmente ido nomeada profes-
ora. Lia trabalhara em paragem no ln titut, depoi
de lhe ter feito acre contar dua nova divi õe . O eu
trabalho re pendem a unto preci o tal como
a do agem do radio para div er a aplica õe. o me mo
tempo, COJU Debicrne, ela pro ura i olar metal no
tado puro 1a, para o u o prático o rádio con-

tinua a er empregado no e lado de ai : brometo ou
cloret .

Ela aper et oa a mediçõe da irradia ão. ábios,
medico e profano encontram no eu laboratório
um erv r o de medida que e tabele e e actamente
a propn dade do r' cI io. I.. inaugura um ln titut
du radium em \ ar ó\ la. nenhum membro do Governo
tzan ta e incomoda I !

um eu 11\ ro Le ro) 011 et la gu rre ela fala
do eu e for o de guerra em termo impe oai :
«Têm- e . ) e quando fala da «nov a irradiações
de aberta no final do é ulo I» ninguém poderia
pen ar que c ela o autor de d coberta. D, me ma
forma o e tudante de Plan k nunca ten ln podido
deduzir do eu ur o que fOI ele qu de obriu a teoria
do quanta. mbo mere em o título de (homem de
bem . De cartes, ew ton, Bouddha. algun irnperadore
chine e, ão de ta e p ie.

omrm ron internationale pour r rn n de
peupl de ienebra p de a 1 rie une ac me r110

tempo que a B rg on e EUl l in. para a notar entre
o eu m mbros, Ia a cita a \ ice-pré idência, dando
mai do que um ideia prau a a omrni ion,

on lu ão duma \ ida cheia de dignidade. tirou-a
ela um dia, ao chegar a B rlim no me mo comboio
l:JJ1 que \ iajax a o b eur Dernp C) da 1\ acão que
o públi fazia a C' te: cJ'ai \ u sous un di taturc.
Vou ne l'avez pas eu r fait. Souvenez-vous du
bonheui d'être libre, dan un pay s libre», . tas pala-
\ ra dev cm ter re soado profundamente na alma do
eu oux inte alemães.


